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A fraternidade nas narrativas do Gênesis
Dificuldades e possibilidades

André Wénin

Em memória de Silvana Manfredi

O Gênesis é provavelmente o livro mais interes-
sante de toda a Bíblia, onde podemos observar os laços 
afetivos dentro da família. Comumente chamada de his-
tória das origens, de fato, o Gênesis conta a história de 
quatro gerações da família, colocando em cena cônjuges, 
pais, filhos, irmãos e irmãs. E deve-se admitir: do ponto 
de vista emocional essas histórias estão bem longe do 
ideal; mas, nos permitem observar a realidade humana1.

1	 Agradeço pela tradução do texto em italiano a Prof. Elena Di Pede 
(Université P. Verlaine, Metz).

Para este trabalho, escolhi entrar no texto a partir 
das relações fraternas, que ocupam um lugar de desta-
que no primeiro livro da Torá. O Gênesis contém, na 
verdade, mais de um quarto dos usos do termo “irmão” 
(‘ah) da Bíblia hebraica. O termo faz-se cada vez mais 
presente com o avançar da história. A temática adquire 
uma amplitude cada vez maior, para culminar na história 
de José, onde se torna central com o emprego do termo 
por cem vezes.2

2	 Em Gn 1-11 (le “origini”),13 vezes; em 11,27-25,11 (Abramo), 23 
vezes; em 25,12-36,43 (Jacó), 42 vezes; em 37-50 (José), 100 vezes.
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Dedicarei este espaço para explorar esta ques-
tão. A minha perspectiva é deliberadamente sincrô-
nica e narrativa. Embora Gênesis tenha uma longa 
história literária, eu a considero neste trabalho como 
um livro, onde a história se desenvolve e produz uma 
reflexão narrativa sobre a formação do ser humano e 
do povo de Israel em seus fundamentos, em especial 
a fraternidade.

1  Caim: fraternidade difícil

Entre os irmãos, as coisas começam muito mal 
no Gênesis: Caim, o primeiro ser humano a ter um 
irmão, nunca será um irmão. Na verdade, se Abel é 
apresentado desde o início como “seu irmão” (Gn 
4,2), Caim nunca é mencionado na história como o 
“irmão de Abel.” A única vez em que ele fala de “meu 
irmão”, é para negar toda e qualquer responsabilidade 
em relação ao homem que ele havia eliminado (4,9). 
De acordo com o texto, Caim é um homem que nun-
ca se torna um irmão. A primeira história dos irmãos 
aborda, desta forma, a fraternidade como algo que 
não é dado de uma só vez, e P. Ricoeur tem razão 
quando escreve que “o assassinato de Abel [...] faz da 

fraternidade um projeto ético e não mais um simples 
fato da natureza”3.

Retomemos a história. A fraternidade aparece 
com o nascimento do segundo filho de Adão e Eva: 
“ela gerou seu irmão Abel” (Gn 4, 2). Esta relação 
é, então, imposta a Caim. Mas aqui (como, talvez, 
na realidade), o fato de ter um irmão aparece como 
uma situação propícia à inveja, ao ciúme e à violên-
cia. Assim, quando os dois irmãos apresentam as suas 
ofertas, Caim se vê privado do olhar aprovador que 
Adonai dirige a Abel. Incapaz de se alegrar com a feli-
cidade do irmão e de compartilhá-la, Caim é tomado 
por uma inveja que o consome e o faz sofrer. E mes-
mo que Adonai lhe dedique posteriormente toda a sua 
atenção e converse com ele para aplacar o seu ciúme, 
isso não muda muito as coisas: Caim deixa a inveja se 
transformar em violência assassina.

Apesar do ciúme de Caim, que não lhe permite 
ser um irmão, existem atenuantes, uma vez que a situ-
ação não é fácil para ele. Eis o modo como o narrador 
conta a história de seu nascimento: “O homem conhe-
ceu Eva, sua mulher; ela concebeu e deu à luz Caim, e 
disse: ’Adquiri um homem com Adonai” (4:1). Desde o 

3	 Em “Le paradigme de la traduction”, Ésprit, junho 1999, pp. 8-19 
(p. 13).
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seu nascimento, Caim fica amarrado à palavra da mãe, 
que faz dele um “homem” (‘îsh) que “adquire” (qnh), 
enquanto oculta completamente o seu “homem”, seu 
marido, não deixando espaço, porque entende que é 
com Adonai que adquiriu Caim (qayin)4. Então, quando 
ela dá à luz seu segundo filho, não tem nenhuma palavra 
para o recém-nascido. Diz o narrador, “e ela gerou seu 
irmão Abel” (4,2 a). Como o próprio nome indica, Abel 
(hebel, fumaça, vapor) não conta5, nem é definido como 
o filho de seus pais, apenas como o irmão do outro. O 
resultado é que a mãe arrasta Caim para uma relação 
fusional, incestuosa, onde nem o pai nem o irmão in-
tervêm e onde o filho passa a acreditar que está sozinho 
no mundo. Mas, quando Adonai, o Deus que opera as 
justas separações, considera Abel e aceita a sua oferta e 
não a de Caim dele, como se quisesse abri-lo a uma au-
sência, à alteridade, este não consegue suportar. É assim 
que o leitor descobre que, se a fraternidade é um vínculo 

4	 Na verdade, pode-se mostrar que situa desta maneira o seu 
primogênito, Eva não faz nada mais do que reproduzir a situação em 
que também é vitimada pelo Humano no momento da concepção 
de Caim. Ver A. WÉNIN, Da Adamo ad Abramo o l’errare dell’uomo. 
Lettura narrativa e antropologica della Genesi. I. Gen 1,1-12,4 (Testi 
e commenti), EDB, Bologna, 2008, p. 97-101.

5	 Mais uma vez trata o seu segundo filho como se ele não tivesse 
importância, do mesmo modo que era tratada pelo seu marido em 
4,1a.

que não se escolhe, ela, por sua vez, é complicada, sen-
do às vezes comprometida por aqueles que a impõem, 
isto é, os pais.

A intervenção de Adonai sobre Caim, quando 
ele está sofrendo (4:6-7) também é instrutiva no que diz 
respeito à fraternidade. Na verdade, isso indica que o 
sofrimento causado pelo ciúme pode ser resolvido sem 
o uso da violência contra os outros e que a situação que 
provoca a inveja pode fazer a real fraternidade florescer.

No momento em que a presença de seu irmão 
faz mal a Caim, Adonai lhe diz: “Por que estás irritado 
e por que teu rosto abatido? Se estivesses bem disposto 
não levantarias a cabeça? Se estivesses bem disposto, 
não jaz o pecado à porta, como animal acuado que te 
espreita; podes, acaso dominá-lo?”(4,6-7). O simples 
fato de Adonai dirigir-se a Caim, questionando-o, sugere 
que tenta fazê-lo falar sobre o que está vivendo e pen-
sar em um modo adequado para sair da situação difícil 
em que está imerso, para “fazer o bem”. É claro que as 
suas palavras não são muito explícitas – se fossem, cor-
reria o risco de fazer de Caim um ser infantil, privado de 
suas responsabilidades. Mas com base no que leu ante-
riormente, o leitor pode entender que Adonai propõe a 
Caim a aceitação de uma ausência ou falta para se abrir 
à alteridade do irmão, do qual fez ver a presença quan-
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do olhou para a sua oferta. Caim não responde nada a 
Adonai. Se ele diz algo a Abel, o narrador não considera 
necessário chamar a atenção (4,8: “E Caim disse a Abel, 
seu irmão, e quando eles estavam no campo [assim está 
no hebraico]...”): na verdade, Caim não fala verdadeira-
mente. Pelo contrário, ele se expressa matando, selando 
desta forma o fracasso da fraternidade, concluindo que 
a palavra autêntica poderia ter criado a oportunidade de 
entendimento, conforme os pedidos divinos.

Nesta primeira história, que retrata os irmãos, 
diferentes elementos aparecem. A fraternidade é uma 
ligação imposta que pode ser comprometida pelas di-
ficuldades ligadas ao relacionamento dos pais entre si e 
com seus filhos, base da relação entre irmãos. Potencial-
mente, a fraternidade é uma fonte de ciúme: isto faz com 
que seja conflitual, submetendo-a a ameaça da violên-
cia; porém, pode representar também um lugar de cres-
cimento humano. Neste contexto, a palavra pode desem-
penhar um papel decisivo, se consegue abrir um espaço 
para uma mudança positiva, em situações dificultadas 
pela existência incômoda de um irmão. A sequência da 
história de Gênesis retomará esta constante em diversas 
narrativas em que se trata da relação fraterna. Para ilus-
trar, vou explorar agora a história de Jacó, destacando as 
variações que essas constantes criam.

2  Jacó, Esaú e outros irmãos

(1) O que aconteceu na vida dos pais tem, mui-
tas vezes, importância crucial nos problemas enfrentados 
pela relação fraternal. De fato, os irmãos devem assumir 
um passado que foi vivido sem eles e que, por vezes, 
torna-se um pesado fardo. Então, se Isaac e Ismael não 
tiveram a aventura de conhecer a fraternidade, foi por 
causa do conflito entre suas mães, Sarah e Agar, confli-
to que os separou desde o desmame de Isaac (16,1-6 e 
21,8-14). Da mesma forma, a relação entre Esaú e Jacó 
parece ter sido envenenada pelas preferências de seus 
pais. Se Isaac, de fato, prefere Esaú, seu filho primogê-
nito, porque se parece muito com seu irmão mais velho, 
do qual ele foi privado, Rebeca prefere Jacó (25,27-28, 
consultar 21,20).

Isto o levará a usurpar de Esaú a bênção que Isaac  
havia preparado para ele, mesmo enganando o velho 
pai, já cego. E quando a mãe fica sabendo que, frustra-
do com a perda da benção paterna, Esaú fará a Jacó o 
mesmo que Caim fez a Abel, propicia a fuga de seu filho 
preferido, até que seu irmão se acalme (27,1-45).

Quanto às duas filhas de Labão, as irmãs Lia e 
Raquel, também elas viveram um conflito inflamado 
pelo ciúme, cada uma querendo para si o que era da 
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outra: os filhos por Rachel e o amor do marido por Lia. 
Mas elas teriam vivido isso se Labão, seu pai, não as 
tivesse tornado rivais, dado ambas como esposas a Jacó 
(29,21-30,24)6?

(2) Pré-determinado, desta forma pelo passado 
e pelo comportamento dos pais, o caminho dos irmãos 
conhece momentos de tensão em que a violência se 
manifesta de várias formas. Obviamente, essa violên-
cia nunca assume a forma mais radical que tomou com 
Caim: a eliminação de seu irmão. É claro que esse de-
sejo não falta a Esaú, que jura matar Jacó tão logo o 
velho pai morra, pois como ele o respeita muito não lhe 
imporá esse sofrimento (27,41). Da mesma forma, La-
bão persegue seu sobrinho e genro com os seus irmãos, 
a fim de fazê-lo pagar pelo que ele fez, prendendo, com 
astúcia, metade do seu rebanho e roubando seus deu-
ses (31,22-24)7. E quando retorna a Canaã, Jacó teme 
a vingança homicida de seu irmão quando a sua gente 

6	 Devemos reconhecer que Javé à vezes se mete, como se quisesse 
complicar uma situação que já é complicada: dar o 21,12-13, 
oráculo de 25,23, embora não esteja claro, beneficia Rebecca, e 
suas intervenções no conflito das esposas de Jacó em 29,31; 30,17 
e 22. Ver 4,4b-5a.

7	 Laban est l’oncle et le beau-père de Jacob. Pourtant, il présente lui-
même Jacob comme son fratello (29,14-15), et le narrateur insiste 
sur ce lien de “fraternità” entre les deux hommes (29,10-12).

lhe informa que Esaú vem ao seu encontro com 400 
homens (32,7-9).

Mas se é, inegavelmente, a mais visível, a vio-
lência física não ocupa toda a cena. Nas histórias de 
Gênesis, esse tipo de violência é ainda mais evidente 
como uma consequência visível da violência oculta, 
sofrida por aquele que deseja matar. Assim, o plano 
de Rebecca para que Jacó seja abençoado pelo ve-
lho Isaac, fere o filho mais velho e o próprio Isaac. 
Na história, a violência é percebida pelas reações an-
gustiantes de Isaac e Esaú, quando eles descobrem a 
armadilha em que Jacó os fez cair (27,33-38.41). Da 
mesma forma, as manobras enganosas que Labão põe 
em prática para manter “seu irmão”, Jacó a seu serviço  
(29,23-29; 30,25-28), e, em troca, os truques que Jacó 
usa para ficar rico à custa de seu sogro, desrespeitando 
os termos do contrato que haviam feito (30,31-31,1), 
são sentidos pelas vítimas como uma violência, que 
levará Labão, o enganador enganado, a querer re-
correr à violência para se vingar. A cena não termi-
na em sangue por que, de um lado Labão encontra a 
oposição de Adonai que protege Jacó e, de outro, ele 
não tem como agir concretamente, com violência. Os 
dois homens permanecem no nível da violência verbal 
(31,19-42).
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(3) Na raiz dessa violência entre irmãos, está a 
inveja – com raízes profundas como em Caim, da qual 
vimos com Caim quão profundas são suas raízes - e 
também o desejo de vingança que se alia ao ciúme. É 
a inveja que leva Jacó a propor a Esaú a troca do di-
reito à primogenitura pelo prato de lentilhas que deseja  
(25,29-34), e é também a inveja que leva Rebecca e 
Jacó a conspirar para obter a bênção destinada a Esaú 
(27,6-13). Quando Rachel se irrita violentamente com 
Jacó, por ele não ter satisfeito o seu desejo de ter filhos, 
é o ciúme em relação a sua irmã que se torna determinante 
(30,1). Quando Labão engana Jacó para mantê-lo junto a 
ele tirando proveito de seus serviços gratuitos (29,23-27, 
veja 30, 27), e quando decide perseguir Jacó que partiu 
com as suas filhas e seus bens (31,23), não temos dúvida 
de que é a ganância que o move. Mas aqui, como vimos 
anteriormente, há provavelmente um desejo de vingan-
ça como aconteceu com Esaú, após o roubo da bênção 
(27,41). É uma vingança gerada pela inveja após as ma-
nobras do irmão que se apoderou do objeto cobiçado. 
Na maioria das vezes, nestas histórias, torna-se evidente 
que o sentimento de inveja ou a sede de vingança ten-
dem a gerar nestas pessoas a sensação de estar com a 
razão quando agem contra o irmão, mas isto só faz dar 
um impulso extra ao conflito fraterno e distanciar-se ao 
máximo de uma solução positiva.

(4) Nos episódios mencionados até agora, a pa-
lavra é muitas vezes uma ferramenta de astúcia, men-
tira e violência. Mas, se ela pode contribuir para a de-
gradação das relações fraternas, a palavra também é a 
maneira de lidar com conflitos e transformar o ciúme 
no caminho da fraternidade. Até mesmo essas histórias 
das testemunhas de Gênesis. Apesar dos ciúmes de sua 
irmã Lia, que deu muitos filhos a Jacó, Rachel também 
vê que Rúben leva mandrágoras a sua mãe, Lia. Pro-
põe a irmã mais velha a troca de uma noite com Jacó 
por alguns destes frutos que lhe reacendem a esperan-
ça de fecundidade. Ao fazê-lo, entra em uma lógica 
diferente de inveja e ciúme, pois inicia uma troca com 
a irmã, na esperança de que ceder-lhe um bem trará 
bem a ela mesma (30,14-16). Deus logo contentará 
a ambas, o seu conflito se apaziguará (30,17-24). Ao 
mesmo tempo, no ápice do seu conflito, Labão pro-
põe a Jacó um pacto. Então, estes dois “falsos irmãos” 
que não deixaram de enganar um ao outro, chegam a 
um acordo, comprometendo-se a respeitar a aliança 
(31,48-53). E o narrador conclui: “E Jacó chamou seus 
irmãos para comer” (31.54). Enfatiza desta forma o 
final do conflito onde a fraternidade levou a melhor, 
abrindo caminho através da inveja e da violência. 
Jacó, em seguida, volta para Canaã, onde vive Esaú, 
o irmão que desejava assassiná-lo vinte anos antes. 
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Apesar do medo, Jacó vai ao encontro de Esaú, que 
se dirige a ele. Descobre então que a pessoa de quem 
roubou o direito de primogenitura e a bênção esque-
ceu o antigo conflito e recebe-o como irmão. Sua troca 
de palavras, em que Jacó cessa de enganar seu irmão, 
sela uma reconciliação em que, de forma simbólica, 
devolve ao seu irmão mais velho, que chama de “meu 
irmão” a benção roubada por um tempo (33, 8-11)8.

3  José: a lenta construção da fraternidade

Em Gênesis, existe uma passagem que coloca 
em cena a fraternidade irmanação: é a história de José 
(Gn 37-50)9. Todas as constantes sobre as quais chamei 
a atenção até aqui podem ser encontradas nesta longa 
história, que é precisamente focada na busca da frater-
nidade por parte de José, o personagem principal, cujas 
últimas palavras no primeiro episódio são muito claras: 
“Eu procuro os meus irmãos” (37,16).

8	 No versículo 11, Jacó diz literalmente ao seu irmão: “Aceita, te peço, 
a minha benção que te é oferecida…”

9	 Para um estudo detalhado desta temátiva ver A. WÉNIN, Giuseppe o 
l’invenzione della fratellanza. Lettura narrativa e antropologica della 
Genesi. IV. Gen 37-50 (Testi e commenti), EDB, Bologna, 2007. As 
páginas que seguem sintetizam o essencial deste livro.

Desde o início da história, no entanto, a própria 
possibilidade de fraternidade está seriamente ameaça-
da. Os primeiros versos são inteiramente ligados a esta 
crise: “José tinha dezessete anos e apascentava o reba-
nho com seus irmãos; era jovem, - com os filhos de Bala 
e os filhos de Zelfa, mulheres de seu pai. E José contou a 
seu pai o mal que deles se dizia. Ora, Israel amava mais 
a José do que a todos os seus outros filhos, porque ele 
era o filho de sua velhice, e mandou fazer-lhe uma tú-
nica adornada. Seus irmãos viram que seu pai o amava 
mais do que a todos os seus outros filhos e odiaram-no 
e se tornaram incapazes de lhe falar amigavelmente”. 
(37,2-4). Descrevendo desta forma os termos de um 
conflito latente, o narrador indica claramente que o 
passado da família perturba as relações desde o início. 
No grupo de irmãos, o jovem José, o filho de Rachel, 
parece reduzido a um servo dos filhos das servas Bila e 
Zelfa. Mas, aos olhos de seu pai Jacó, ele é “o filho da 
velhice»; a expressão se refere ao que precede na nar-
rativa, onde se diz que José é o filho há muito esperado 
pela sua amada esposa, que tragicamente morreu ao 
dar à luz a Benjamin poucos anos mais tarde. Por isso 
José é o objeto da preferência de seu pai, num amor 
evidente que desencadeia o ódio manifesto dos irmãos. 
Desta forma, em duas ou três frases, o narrador coloca 
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a tensão familiar no passado dos casamentos anteriores 
de Jacó e no nascimento de seus filhos, episódios em 
que o ciúme, a astúcia e a violência vêm à tona conti-
nuamente, de forma mais ou menos perceptível.

A nova tensão no grupo dos irmãos é constituída 
pelos mesmos elementos dos conflitos anteriores. É an-
tes de tudo o favoritismo do pai, amplificado por uma 
espécie de cumplicidade entre ele e seu jovem filho; José 
de fato parece querer se aproximar do pai caluniando 
os outros. O amor demonstrado pelo pai em relação ao 
irmão que marginalizam, atiça o ódio daqueles que se 
veem, desta forma, deixados de lado. A fonte deste ódio 
é, portanto, a sensação de serem vítimas de uma injus-
tiça, à qual é adicionado o ciúme quando José conta a 
todos os seus sonhos, no qual veem o sinal da sua mania 
de grandeza (v. 5-11). Este ciúme cheio de ódio provoca, 
antes de tudo, uma ruptura na família: os irmãos vão 
para outro lugar apascentar as ovelhas de seu pai (v. 12). 
Em seguida, gerará violência. Quando José chega, por-
tador de uma mensagem de paz e ansioso por encontrar 
os irmãos, estes não lhe dão atenção. E uma vez que a 
sua túnica lhes lembra dos sonhos de grandeza do favo-
rito de seu pai (v. 18-24), arrancam-lhe, antes de jogá-lo 
em uma cisterna para deixá-lo morrer.

Em seguida, à chegada dos mercadores dará 
a ideia a Judá de tirar proveito do irmão, vendendo-o 

como escravo (v. 25-26). O mesmo ódio os anima, quan-
do decidem informar Jacó da morte de José, trazendo 
de volta a marca da preferência, a túnica ensanguenta-
da, para que seu pai acredite que José foi dilacerado 
por uma fera (v. 32-33). Provavelmente, na esperança 
de que, depois de fazê-los pagar pelo sofrimento inicial, 
possam retomar uma vida familiar normal (v. 35).

Em todo este conflito, a palavra é contaminada 
pelo ódio. José relata a Jacó as calunias seus irmãos (v. 
2), e o ódio despertado neles por causa do amor do pai 
pelo irmão os torna incapazes de falar com ele, de alcan-
çar o shalôm, as relações equilibradas (ver 4). Depois, 
quando José conta aos irmãos os seus sonhos, as suas 
palavras atiçam ainda mais o ódio e inveja (v. 5-11). Em 
seguida o narrador expõe as palavras da trama contra 
José, para matá-lo ou vendê-lo (ver 19-20.26-27), bem 
como a meia-mentira que deixará o velho pai em uma 
incerteza cruel sobre o fim do seu amado filho (v. 32).

Colocadas a serviço do ódio, estas palavras são 
incapazes de permitir relações que, distanciando-se da 
violência, tomem o caminho de uma autêntica frater-
nidade. E por causa da falta de palavras adequadas, a 
incompreensão domina esta família.

Mas tomemos um pouco de distância para obser-
var o que acontece. Na verdade, cada um está trancado 
em si mesmo, sem perceber que a sua maneira de tentar 
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sair do seu problema é precisamente o que fere o outro. 
Provavelmente, é para consolar-se da ausência de Ra-
chel que Jacó depositou a preferência que o ligava a sua 
mãe. Será que entende que isto incita o ódio dos outros 
contra o seu favorito? Quanto a José, então, entende-
-se que, marginalizado pelo grupo dos irmãos, tenta se 
aproximar do pai que o ama; entende-se também que, 
diante do ódio causado por esse amor, tenta, de forma 
um pouco ingênua, retomar o diálogo com seus irmãos, 
contando-lhes algo de sua intimidade, seus sonhos. 
Ainda assim, suas histórias são percebidas pelos irmãos 
como provocação e sinal de insensibilidade do jovem 
em relação ao sofrimento que causa nos seus irmãos, 
que se sentem negligenciados, distanciando-os ainda 
mais. Portanto, livrando-se dele, os irmãos acreditam 
que podem eliminar a fonte de seu sofrimento. Na ver-
dade, só fazem acrescentar mais dor, para o irmão mais 
jovem, para o pai e para eles mesmos, porque Jacó não 
se consola e não consegue retomar uma vida familiar 
normal, por causa do luto pelo seu filho. Em suma, fo-
cados no seu próprio mal-estar, todos se machucam, 
acreditando que estão se livrando do mal que sofrem. 
Reproduz desta forma o comportamento de Caim que, 
matando Abel, acredita eliminar aquele que o priva do 
olhar benevolente de Adonai.

Como sair deste impasse em que a fraternidade 
se envolveu? Será possível sair desta fraterna violência, 
onde todos são agressores e vítimas ao mesmo tempo? 
Na verdade, a separação entre os irmãos e José será lon-
ga. Passar-se-ão décadas antes que eles se reencontrem, 
assim como para Jacó e Esaú. Tudo acontece como se 
o tempo devesse passar: o tempo para sofrer as perdas 
causadas ​​pelo conflito, o tempo para curar certas feridas. 
Mas isso não é suficiente. Como o narrador do Gênesis 
deixa entrever já com a história de Caim, será necessário 
que a palavra também se abra uma brecha para que a 
verdade emerja pouco a pouco e abra o caminho para 
um reconhecimento fraterno. Isto é o que conta o resto 
da história, depois de ter mostrado como, no crisol da 
provação e de uma forma de morte, José tornou-se um 
homem justo e sábio (Gn 39,7-20).

A história é conhecida. A esposa do senhor egíp-
cio de José o persegue, assediando-o, mas José a recusa 
com maturidade e grande respeito pelos outros. A mulher 
então quer forçá-lo a satisfazê-la. Quando a rejeita nova-
mente, em sua amarga decepção, ela o acusa falsamen-
te. Diante destas calúnias, José se cala; com paciência, 
como se uma misteriosa sabedoria lhe dissesse que esta 
era a forma de resistir à violência sofrida. No entanto, 
não entra no jogo da mulher. Neste caso é o testemunho 
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da própria rejeição ao mal. Acusar muitas vezes significa 
adicionar mal ao mal. Mas o sábio sabe que, em geral, o 
vilão é essencialmente infeliz: José teve esta experiência 
com seus irmãos. Portanto, acusar o malvado, significa 
não reconhecer que é um ser ferido e sofrido. Por isso, o 
sábio José não diz nada, não resiste. Seu silêncio é aque-
le do justo, que não rejeita a maldade, mesmo quando 
ele é uma vítima. Ele prefere parar o mal em vez de abrir 
espaço para ele se fortalecer e se ampliar.

Atitude similar, José adotará alguns anos mais tar-
de, quando se confrontará com seus carrascos mais uma 
vez. Depois de ter se tornado o número dois do seu país 
de adoção, José anteviu a carestia pela qual passariam. 
Quando esta chega, no Egito há trigo suficiente e os ir-
mãos vão até lá em busca de alimento. E o que José 
faz quando estão em sua frente sem reconhecê-lo? O 
narrador diz claramente: comporta-se como se eles fos-
sem estranhos, assim como quando decidiram vendê-lo 
como escravo. Então, lhes fala duramente e os interroga, 
e mesmo assim eles não o reconhecem, nem pela apa-
rência ou pela voz (Gn 42,6-8). Por que faz isso? Por que 
ele se esconde? Não deveria se fazer reconhecer ime-
diatamente? Talvez. Mas, neste caso, como agiria? Ou 
se vinga dos seus irmãos, punindo-os por seus crimes 
contra ele? Não seria, de toda forma, injusto e até mes-

mo violento? Na verdade, punindo os seus irmãos, passa 
para eles todo o peso da culpa, enquanto ele também 
tem responsabilidade em relação aos fatos que ocorre-
ram naquele tempo. Ou José perdoa como fez Esaú ao 
encontrar Jacó. Mas neste modo de agir - coerente com o 
caráter justo, mas um pouco grosseiro como Esaú – falta 
provavelmente justiça e sabedoria. De fato, os irmãos se 
afastaram de José, a ponto de negar com o ódio o status 
de irmão, quando ele foi tratado como um criminoso, e, 
em seguida, como um escravo à venda. Tampouco pro-
curaram por ele: se eles estão lá, na frente dele, é porque 
eles estão com fome. Se os perdoasse imediatamente, 
José trilharia o caminho em direção aos seus irmãos; os 
privaria, por assim dizer, de tomar a iniciativa e assim 
serem libertados; imporia o seu perdão sem ter a menor 
ideia em que haviam se transformado.

José é sábio quando retoma a situação como era 
há vinte anos, mesmo sem negar a violência das relações 
no grupo de irmãos. O resto da história vai mostrar que 
José optou por este caminho indireto, na esperança de 
que surgissem autênticas relações fraternas. E mostrará 
que, se este caminho é mais longo e sinuoso, tem a van-
tagem de abrir um espaço para cada indivíduo, o que 
parece mais justo, uma vez que permitirá neutralizar pa-
cientemente aquilo que causou a violência e a desgraça 
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na família. Para fazer isso, José não deixa de recorrer à 
dissimulação, à astúcia, e até mesmo à certa violência. 
Mas vai fazê-lo com tato e fineza, de modo a transformar 
o mal contra si mesmo para bloquear seu mecanismo 
portador de morte, que já semeou tanta desgraça em 
sua família.

José, então, acusa os irmãos de serem espiões, 
pessoas falsas que fingem ser o que não são. A tática, 
provavelmente improvisada, dá resultado, pois os ir-
mãos, para se defender, descrevem a sua situação fa-
miliar: quem enviaria dez irmãos como espiões? Entram 
assim na verdade, até que, após as repetidas acusações 
do Egípcio, evocam Benjamim, irmão de José, que per-
maneceu com Jacó em Canaã. Fornecem, assim, a José 
a oportunidade de verificar o que eles dizem. Coloca-os 
por três dias na cadeia, onde eles experimentarão aquilo 
que a sua vítima viveu vinte anos antes: no buraco, pas-
sando pela angústia de não saber o que aconteceria com 
eles. Mas Jacó, seu pai, também sofreu com esta his-
tória, pois perdeu seu filho amado. Portanto, depois de 
manter Simeão como refém, José manda de volta para 
o seu pai os nove irmãos. Voltando para casa, como há 
vinte anos, com um irmão a menos, sentirão novamente 
a dor que eles causaram ao pai. Além disso, eles terão 
de pedir-lhe Benjamin, o outro filho de Rachel, irmão 

de José que não foi autorizado a acompanhar os irmãos 
nesta primeira viagem. Apesar da dureza desta pedago-
gia, ela se revela imediatamente eficaz: colocados sob 
pressão, os irmãos se recordam da angústia de José 
quando despiram a sua túnica e o jogaram no buraco, 
e admitem uns aos outros a sua responsabilidade pela 
desgraça. Atingido por esta confissão espontânea que o 
surpreende, José se afasta deles e chora. Quando volta, 
o narrador enfatiza, “falou-lhes” (42,17-24). A palavra 
cria, pouco a pouco, as condições necessárias para uma 
verdadeira relação fraterna.

Mas não devemos esquecer que um dos primeiros 
obstáculos à fraternidade nesta família foi a preferência 
de Jacó por José, o filho de Rachel. Se José acredita no 
que os irmãos falaram de seu pai e do filho mais jovem 
que permaneceu no país com ele (v. 13), pode-se supor 
que Jacó direcionou a Benjamin o amor preferencial que 
tinha por José - o que, afinal de contas é absolutamen-
te compreensível. O problema inicial que causou o ódio 
dos outros permanece intacto e o obstáculo deve ser re-
movido. Portanto, exigindo que os irmãos levem Benja-
min, José não pode ignorar que está colocando seu pai à 
prova. Jacó desistirá do seu comportamento violento em 
relação aos seus filhos, incluindo Benjamin, tirando-o  
dos seus irmãos? E se ele manteve consigo Benjamin ao 
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invés de enviá-lo ao Egito com os outros, porque não 
confiava neles, deixará de lado a sua desconfiança e dei-
xará o seu preferido partir com os outros?

Mas quando seus filhos chegam do Egito, o velho 
pai se opõe à ideia de deixar Benjamin partir para liberar 
Simeão: suspeitando que seus filhos tenham vendido o 
filho para comprar trigo, Jacó insiste em não deixar o 
seu favorito partir, enquanto os outros filhos se resignam 
em face à rejeição categórica. José pensou corretamente: 
será necessário que Jacó renuncie a querer compensar 
a perda de Rachel e dele mesmo, José, se agarrando a 
Benjamin, para que as outras relações se tornem possí-
veis no seio desta família (Gn 42,29-38). Dito isto, en-
quanto existem víveres, a situação permanece paralisa-
da. Simeão, um dos irmãos, é então abandonado à sua 
sorte, porque a família de Jacó não sabe que a carestia 
vai durar muito mais tempo. Em suma, pode-se notar 
que ainda há um longo caminho a percorrer antes de 
alcançar a fraternidade. O que importa é que, entre pai 
e filhos, as palavras progrediram: Jacó disse claramente 
o que ele achava de seus filhos, enquanto eles desistiram 
de enganá-lo.

Uma vez terminado o alimento trazido do Egito, 
Jacó envia novamente os seus filhos. Então, Judá inter-
vém. Ele também viveu com os próprios filhos e com Ta-

mar tempos difíceis, que lhe ensinaram que, se apegar à 
vida a todo custo paralisa-a e provoca a morte (Gn 38). 
Dirige-se a seu pai, de forma clara e calma para fazê-lo 
entender que, se ele insistir em manter Benjamin consi-
go por medo de perdê-lo, provocará a morte de todo o 
clã; de fato, se não eles levarem o seu irmão mais novo 
para o senhor do Egito, os filhos não receberão mais 
nada dele.

Com um peso no coração, Jacó enfim deixa Ben-
jamin partir, aceitando confiá-lo a seus irmãos, e con-
fiando que Deus será misericordioso para com ele (Gn 
43,1-8). A solução foi encontrada. Os irmãos deverão 
provar que mudaram por causa dos últimos aconteci-
mentos que os reportou vinte anos atrás, obrigando-os 
a reviver eventos que talvez considerassem esquecidos.

O primeiro encontro no Egito comove muito José, 
que se esforça para segurar as lágrimas; é muito recon-
fortante para os irmãos, convidados a comer com o se-
nhor egípcio após Simeão ter sido libertado. Durante a 
refeição, José emite vários sinais para que os irmãos per-
cebam quem é ele, sem sucesso. (Gn 43,15-34). Assim, 
no dia seguinte, José manda os homens embora, não 
sem pensar em um estratagema para que Benjamin seja 
acusado do roubo de seu copo antes de partir. Isola des-
ta forma, o filho de Rachel do grupo dos irmãos, dando-
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-lhes a oportunidade de se livrar do favorito do pai. Ele 
lhes oferece a oportunidade de fazer com Benjamin, o 
mesmo que fizeram com ele, mas sem que possam ser 
acusados, visto que o jovem irmão foi pego com a mão 
na botija, como um ladrão.

Mas, quando Benjamin é “desmascarado”, os ir-
mãos não o abandonam. Eles o protegem e vão juntos 
até José, mesmo estando livres para partir (Gn 44,1-14). 
Continuando com o seu jogo, José insiste: quer fazer do 
culpado um escravo e mandar os outros ao encontro do 
pai. Judá, então, toma a palavra. Propõe a sua perma-
nência no Egito como escravo no lugar de seu irmão, isto 
é, assumir o destino que uma vez impôs a José.

E, ele, tentando convencer o senhor egípcio, fala 
longamente do amor preferencial que o velho pai tem 
pelo mais novo de seus filhos; caso Benjamin não retor-
ne, a morte o alcançará. Ouvindo Judá falar, observa-se 
o quanto mudou. Há vinte anos este mesmo amor de 
Jacó pelos filhos de Rachel provocou o ódio dos irmãos 
e a decisão de eliminar José, para depois, por sugestão 
de Judá, vendê-lo como escravo (Gn. 44,18-34).

Vê-se: estes homens não apenas são solidários 
com o irmão e não apenas agora respeitam o velho pai, 
aceitando-o do seu jeito, mas um deles se oferece para 
ter o mesmo fim imposto à sua vítima, a fim de proteger 

a relação privilegiada que, há vinte anos, os tinha feito 
sofrer a ponto de torná-los maus. Eles não sentem mais 
ódio, nem ciúme. O que impediu a fraternidade entre 
eles, já não existe mais. José, então, explode em lágri-
mas, se mostra para os irmãos, fala com eles por muito 
tempo e os convida para que morem com ele, irmãos e 
pai, a fim de sobreviver durante a carestia.

Em seguida, o narrador observa: “Então se lan-
çou ao pescoço de Benjamim seu irmão, e chorou. Ben-
jamim também chorou em seu colo. E abraçou todos os 
seus irmãos e chorou sobre eles, depois que seus irmãos 
falaram com ele” (Gn 45,14-15). Impossível no início da 
história (37,4), agora a palavra circula novamente entre 
aqueles que o ódio havia separados.

Isto enfatiza claramente o papel da palavra nes-
ta história: começando com palavras duras para com os 
seus irmãos, retomando a relação do ponto onde tinha 
parado, José joga continuamente com a palavra, para 
levar os irmãos a revisitar o passado e tecer novos laços 
entre eles, com o pai e irmão mais novo.

No final, José fala com seus irmãos, com o ros-
to descoberto, levando-os, finalmente, a falar com ele. 
Poderíamos pensar que a história acabou. Na verdade, 
não. Mesmo que a palavra agora seja possível entre os 
irmãos, dois problemas ainda precisam ser resolvidos. 
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De um lado, os irmãos estão essencialmente preocupa-
dos com a vida de seu velho pai. Por outro lado, mos-
trando-se para os seus irmãos, José minimizou o que 
lhe haviam causado, dizendo-lhes que não se preocu-
passem: aquilo fazia parte de um desígnio providencial, 
e agora viviam as felizes consequências.

A culpa deles então é negada, e os irmãos sofre-
rão em segredo por ela. O leitor percebe após a morte 
do pai: Jacó morreu, os irmãos amedrontados se per-
guntam se José não os tratará como inimigos, para final-
mente se vingar. Em seguida mandam uma mensagem: 
pretendem revelar as últimas palavras do pai, confessam 
implicitamente a sua culpa que chamam de “rebelião”, 
“ofensa” e “mal”.

Então, primeiro em nome do pai, depois em seu 
próprio nome, imploram o seu perdão pelo mal que 
fizeram. Vão até a sua casa, atirando-se aos seus pés, 
implorando pelo mesmo castigo que eles lhe haviam in-
fligido: a escravidão. Fazendo isto, obrigam José a falar 
claramente sobre a culpa dos mesmos; cabe a ele agora 
dar um passo na sua direção. Sua resposta é muito justa: 
afirmando que não está no lugar de Deus, se recusa a to-
mar a seu serviço àqueles que se dizem “servos do Deus 
de seu pai.” E, enquanto apazigua os seus medos, acres-
centa que não pode castigar o mal que Deus transfor-

mou em bem, em vista da vitória da vida. Desta forma, 
sem onerar os seus irmãos, José lhes concede o perdão 
que fecha a ferida deixada pela culpa daqueles que a co-
meteram (Gn 50,15-21). E o narrador conclui: “E falou 
ao seu coração” (50,21 b). Registra desta forma a cura 
final através da palavra que, agora, irá garantir o shalôm 
entre aqueles que foram capazes de tornarem-se irmãos.

Este epílogo da história de José não evoca so-
mente a consolidação da fraternidade entre os filhos de 
Jacob. No final da história da família de Abraão, Isaac 
e Jacó será curado também o ambiente pernicioso em 
que esta família vivia por causa da inveja e do ciúme, do 
ódio e da violência, da falsidade e da mentira que eram 
frequentes e pareciam ser transmitidos de uma geração 
para outra. Para inventar a fraternidade, era necessário 
afastar também esta forma de maldição através da qual 
o futuro de uma geração era comprometido desde o iní-
cio pelos problemas de relacionamento e pelos pecados 
das gerações anteriores.

Os filhos de Jacó receberam desde o nascimento 
esta pesada herança: nasceram em um contexto de ciúme 
e de clara rivalidade entre as duas irmãs, situação cau-
sada pelo conflito entre Jacó e seu “irmão” Labão? Eis o 
que, desde o início, os levou ao ciúme, inveja e ódio que 
ameaçaram a fraternidade entre eles. Tiveram que as-
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sumir e superar este sofrimento quando, impulsionados 
pelo sábio José, começaram a traçar o difícil caminho 
que leva à fraternidade. No final de Gênesis a história 
mostra que é possível, para um homem que deve lidar 
com a crise de Caim, chegar a um final positivo.

Conclusão

Conforme o relato de Gênesis constata, ninguém 
nasce irmão. No início, só há filhos e filhas dos mesmos 
pais, seres ligados de uma forma ou de outra por esta 
origem comum. Esta relação imposta é potencialmente 
geradora de conflitos, na medida em que ela está expos-
ta, provavelmente mais do que qualquer outra, ao risco 
da inveja e do ciúme, irmãos da ganância, que, desde os 
capítulos 2-4 do livro, é considerada portadora da vio-
lência e da morte (Gn 2-4).

Esta situação, difícil por si só, é muitas vezes com-
plicada pelas más escolhas dos pais, cujos filhos sofre-
rão as consequências. Desde o capítulo 13, no entanto, 
esta mesma relação é apresentada como uma exigên-
cia de superação dos conflitos através de escolhas que 
respeitem o outro (13,8), e pode ser uma fonte de soli-
dariedade para o melhor (Gn 14,14-16) ou para o pior  

(Gn 19, 30-38, 34). Aparece, portanto, como um de-
safio: tornar-se irmão (ou irmã) evitando as armadilhas 
que a história anterior semeou no caminho, superando 
a difícil prova da ganância e da violência multifacetada 
que ela cria, aprendendo ao mesmo tempo a falar a ver-
dade, dando uma base sólida para a confiança mútua, 
cimento da fraternidade.

Dito isto, podemos nos perguntar se a família 
narrada por Gênesis, contando a história de quatro ge-
rações, não foi afetada por uma determinada patologia 
relacional. Cada um julgará com base em suas próprias 
experiências. Aos meus olhos, no entanto, é mais do que 
provável que a saga dos antepassados de Israel fale das 
situações, dos passos, das crises e dos conflitos a que 
cada família está exposta, voluntária ou involuntaria-
mente, consciente ou não. Por outro lado, talvez esta 
seja uma das principais virtudes de Genesis: oferecer ao 
leitor uma espécie de espelho que reflete a experiência 
de cada ser humano, para dar a todos a oportunidade 
de ver o seu reflexo e de entender com clareza do que é 
feita sua vida.

Na verdade, apesar da distância histórica e cul-
tural, esta história está muito próxima da experiência 
humana comum, para refletir sobre a realidade das fa-
mílias e dos indivíduos dentro das mesmas; mas está 
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suficientemente condensada e afinada para que esta 
realidade possa ser lida. Abarcando com um só olhar 
quatro gerações de pais, filhos e irmãos, em uma nar-
ração terminada e aberta, Genesis permite que o leitor 
atento se dê conta desta constante nas relações fami-
liares, com as suas inegáveis riquezas, com as suas di-
ficuldades conscientes ou não, nas suas múltiplas vari-
áveis e inesperadas surpresas. Permite deste modo, a 
observação das patologias nas relações familiares e em 
especial da fraternidade, e das possíveis curas. Permite 
descobrir as armadilhas e as oportunidades dessa re-
lação única, que é o vínculo da fraternidade, um rela-
cionamento ao mesmo tempo imposto e de risco, rico 
e difícil, forte e frágil; uma relação da qual pode de-
pender o desenvolvimento feliz da nossa humanidade; 
uma relação que se joga, às vezes perigosamente, onde 
a vida e a morte se tocam.
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